
A MESA SEMANAL DE DEBATES COMPLETA 25 ANOS! 

Seu reconhecimento pela Universidade de 
São Paulo, como curso extracurricular, 
em n,vel de aperfeiçoamento para forma~ 
dos-especializados. 

Em 1965, na companhia de cole
gas e alunos interessados no estudo da tributa
r,stica, idealizamos a realização, na bibliote
ca de nossa residência, de uma Mesa Semanal pa
ra debates e estudo de casos e problemas tribu
tarias. 

Talvez porque essas reuniões te 
nham sido iniciadas no carinho do lar e partici 
pação de professores e alunos ja com empatia é 

comunhão de iguais preocupações, foram uma das 
mais gratificantes de nossas realizações didati 
co-profissionais . Esta arvore não sõ germinou, 
mas de tal maneira cresceu e começou a dar fru
tos que, apõs 5 anos pudemos tr~nsplantã-la pa
ra as terras mais amplas da Universidade. 

Assim foi que, com esses cole-
gas e alunos, sem solução de continuidade, no . 
dia 29.04.70 a Mesa Semanal de Debates Tributã-



rios passou a ser realizada no Departamento de 
Direito Econ6mico e Financeiro da Faculdad~ de 
Direito da Universidade de São Paulo. Logo, com 
a fundação do INSTITUTO BRASILEIRO DE DIREITO 
TRIBUTÃRIO, reconhecido este como Entidade Com
plementar ã Universidaae de São Paulo (vide de
liberação -unânime do Conselho Universitãrio e R~ 
solução nQ 824/75 da Reitoria, D.O.E. de 25.10 .. 
75), essa Mesa foi incorporada ao IBDT como um 
dos . seus õrgãos estatutãrios mais atuantes. 

Alem daquelas reuniões domesti
cas durante 5 anos, nestes últimos 20 anos, na 
Faculdade, dentro dos períodos letivos, confor
me consta do Livro das Atas, jã chegaram a sex
centêsima quarta (604a.) realização. 

Esta Mesa debate, toda Sa. fei~ 
ra, das 8 ãs 10h, tanto sob .o prisma prãtico, CQ 

mo teõrico, os casos e problemas tributãriosmais 
relevantes, da atualidade. 

Alem de lavrar ata com a sthte
se e solução dos assuntos debatidos, passou a 
publicar esta serie de coletâneas, contendo os 
trabalhos selecionados por sua Comissão de Pu
blicações. Estes livros são oferecidos, não so 
para cada um de seus associados fundadores, con 
tribuintes e honorãrios, tanto do Brasil comodo 
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exterior - que jã ultrapassaram a mil ~ mas ta~ 
bim ãs Bibliotecas da Faculdade e de virias uni 
versidades, Õrgãos e entidades ligadas ã tribu
tarfstica. Alim disso, para que os demais inte
ressados também possam adquirir esta coleção, a 
Editora Resenha Tributãria distribui sua cota 
ãs livrarias. 

Finalmente, é ausp1c1oso infor
mar a .todos os associados deste Instituto e aos 
demais interessados que, na conformidade do Pro 

. . 

cesso RUSP nQ 89.1.284.2.5/1989, a Universidade 
de São Paulo acaba de reconhecer esta MESA SEM~ 
NAL DE DEBATES em nfvel de: Curso Extracurricu
lar de Aperfeiçoamento, para Formados-Especial! 
zados. 

Como Catedrãtico da USP, Presi
dente do IBDT, da Mesa e Professor responiãvel 
por este Curso, temos a honrosa a dedicada colª 
boração dos Professores de tri~utarfstica tanto 
da USP como do IBDT, especificamente credencia
dos pela PrÕ-Reitoria para este cur~o. 

Pela ordem alfabética: Alcides 
Jorge Costa, Brandão Machado, Gerd W. Rothmann, 
Henry Tilbery, Humberto Marques Filgueiras, Jo
sé Afonso da Silva, José Antonio Andrade Martins, 
Luiz Mélega, Paulo Celso Bergstrom Bonilha, Pau 
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lo Roberto Cabral Nogueira, Ricardo Mariz de O
liveira, Ruy Barbosa Nogueira, Walter Barbosa 
Corrêa, Walter Piva Rodrigues, Yonne Dolãcio de 
Oliveira. 

Todos os demais associados que 
sao formados e assíduos frequentadores da Mesa 
Semanàl de Debates foram inscritos nesse primei 
ro curso, compreensivo de dois semestres (2Q se 
mestre de 1989 e lQ semestre de 1990), sendo e
xigida a fr~quência de 70%, mais o exame escri
to final, para expedição e registro dos certifi 
carlos de aproveitamento dos que forem aprovados. 

Concluindo esta comunicação,aqui 
registramos os nossos agradecimentos pessoais e 
os da entidade cientifica a que presidimos, a 
todos os Consõcios e especialmente aos eminentes 
Professores, pela doação de todos seus esforços 
a esta missão de ensino, pesquisas e prestação 
de serviços i comunidade, que são as funções es
senciais da Universidade. 

Ruy Barbosa Nogueira 
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